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“Só podemos ter mentalidade para 
jogar para atingir o Play-off. E depois 

a subida à II Liga.”

cinco casos confirmados em espinho

João Ferreira, treinador de futebol do Sp. Espinho

COVID-19 - medidas de contingência

fique em casa 
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espinho não regista nenhum caso de pacientes infetados

O impacto do Coronavírus em Espinho: concelho em alerta com medidas rigorosas

No dia 13 de março, foi declara-
da a situação de alerta para todo 
o território nacional face ao risco 
e infeção por COVID-19. O Gover-
no emitiu uma série de medidas e 
pediu para os portugueses man-
terem-se isolados protegendo-se 
desta forma a si como também 
aos outros. 

Contudo, cada autarquia tem 
cer tas liberdades para serem 

tomadas medidas consideradas 
excecionais face aos aconteci-
mentos nacionais. Em Espinho, 
a Comissão Municipal de Prote-
ção Civil reúne diariamente (via 
Sk ype) e foram tomadas uma 
série de medidas que afetam o 
concelho.

Uma delas passa pela obriga-
ção de farmácias e outros esta-
belecimentos f icarem obrigados 

a reservar 10% do seu stock de 
artigos de proteção individual e 
higiene para o serviço local de 
Proteção Civil.

Pinto Moreira justif ica a deci-
são com o facto de já existirem no 
concelho “três casos confirmados 
com a infeção por Covid-19”, aos 
quais acresce “um elevado núme-
ro” de diagnósticos idênticos nos 
municípios contíguos de Santa 

Maria da Feira e Ovar.
A reserva nas farmácias e ou-

tros fornecedores aplica-se a 
“máscaras cirúrgicas, máscaras 
FFP2 [contra aerossóis sólidos e/
ou líquidos identif icados como 
perigosos ou irritantes], óculos 
de proteção e batas impermeá-
veis”, destinando-se a “uso ex-
clusivo dos agentes de proteção 
civil”. NO

Evento iria decorrer de 5 a 12 de abril

Espinho já não vai viver a Semana 
Santa
Na sequência da decisão tomada pela Conferência Episcopal 

Portuguesa de suspender todos os atos de culto religioso até que 
seja superada a atual situação de emergência nacional, a Câmara 
Municipal de Espinho cancelou o evento “Espinho Vive a Semana 
Santa” que iria decorrer de 5 a 12 de Abril.

Fica por isso anulada toda a programação prevista na celebração 
da Páscoa, um evento que se realiza anualmente com o envolvimen-
to das paróquias de Espinho e de Anta-Guetim.  NO

Farmácias de Espinho têm que reservar 10% de 
máscaras e afins para Proteção Civil

cemitérios, feiras e wc’s públicos encerrados
Depois de esta semana ter en-

cerrado diversos equipamentos 
sob gestão da autarquia, recor-
rido ao teletrabalho em vários 
serviços camarários, interditado 
atividades de lazer nas praias e 
suspendido a realização do mer-
cado semanal das segundas-fei-
ras, o despacho de Pinto Moreira 

acrescenta agora novas restri-
ções à atividade no território.

Uma delas é a suspensão do 
mercado de revenda das sextas-
feiras e do mercado de velharias 
no primeiro domingo de cada 
mês.

Foi também decretado o fe-
cho de “todos os cemitérios no 

território municipal - com exce-
ção do acesso para atos fúne -
bres, que devem f icar restritos 
aos familiares” - e a proibição do 
uso de “parques infantis e geri-
átricos”.

Como Pinto Moreira considera 
“fundamental conter as possíveis 
linhas de contágio para contro-

lar a situação epidemiológica no 
concelho de Espinho”, pelo que 
estão igualmente adiadas ou 
canceladas “todas as atividades 
de caráter social, cultural, recre-
ativo, religiosas e desportivas” 
no concelho, sejam elas “promo-
vidas pelo município, pelo setor 
social ou por privados”. 

espaços do cidadão e biblioteca de portas fechadas
Ainda no setor público ou em-

presarial, está também decretado o 
encerramento de todos os espaços 
desportivos, museus, galerias, bi-
bliotecas e auditórios.

Já no que se refere às estruturas 
de atendimento ao público geridas 
por Câmara e juntas de freguesias, 
Pinto Moreira diz que serão assegu-
rados “os serviços mínimos” e anun-
cia a criação de uma “linha de apoio 
via email” para esclarecimento de 
dúvidas e identificação de neces-
sidades.

Sobre o Atendimento Público 
na Câmara Municipal a autarquia 
pede que sejam evitadas as deslo-
cações aos Serviços de Atendimen-
to ao público, instalados na Câmara 
Municipal. “Deverá apenas fazê-lo 
em casos estritamente necessários 
para pagamento de notificação de 

corte de água e pagamento de Ren-
das de Habitação Social”.

Para assuntos relacionados com 
água e saneamento, deverá proce-
der da seguinte forma:

- Comunicação de Leituras de 
Água por Tel.: 227 335 866 ou atra-
vés do Portal do Município www.
espinho.pt

- Pagamento da fatura de água 
dentro do prazo estabelecido atra-
vés dos canais alternativos (Multi-
banco, Payshop, ou homebanking)

- Celebração de contrato de for-
necimento de água, pedido de 
ramais e acordos de pagamentos 
através do e-mail: geral@cm-espi-
nho.pt

Para assuntos relacionados com 
Educação deverá proceder da se-
guinte forma:

- Pagamento das refeições esco-

cinco casos confirmados em espinho

É uma daquelas noticias que 
ninguém gostava de dar mas 
que infelizmente tem de ser co-
municada. A Câmara Municipal 
de Espinho revelou no sábado a 
confirmação dos dois primeiros 
casos de Covid-19 no concelho do 
distrito de Aveiro, apontando-os 
como “circunscritos”.

O presidente da autarquia re-

velou que em causa estão “dois 
adultos cujas ligações de risco 
a outros cidadãos estão total-
mente identif icadas”, pelo que o 
seu contexto clínico de eventual 
contágio a terceiros está “verda-
deiramente circunscrito”.

Contudo, umas horas mais tar-
de, foi revelado pela autarquia 
que tinham sido registado mais 

dois casos. Na segunda-feira foi 
registado outro passando assim 
a cinco.

O autarca realça ainda que “ne-
nhuma das situações está relacio-
nada com serviços municiais ou 
serviços públicos”.

Até à hora do fecho desta edi-
ção (20h00 de segunda-feira), 
não havia mais casos registados.

O novo coronavírus responsá-
vel pela pandemia de Covid-19 
foi detetado em dezembro, na 
China, e já provocou mais de 
5.700 mortos em todo o mundo. 
O número de infetados ultrapas-
sa as 151.000 pessoas em 137 
países  incluindo Portugal, que 
tem à data de segunda-feira, 331 
casos confirmados. NO

PRAIAS DO CONCELHO INTERDITADAS

lares dentro do prazo estabeleci-
do através dos canais alternativos 
(Multibanco, Payshop, ou home-
banking)

- Esclarecimentos adicionais atra-
vés do telefone 227 335 811 ou e-
mail comunidade-educativa@cm-
espinho.pt

O espaço cidadão de ESPINHO 

instalado no Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho(FACE) encontra-se 
também encerrado até novas ins-
truções.

“Solicitamos aos utentes que re-
corram preferencialmente aos con-
tactos telefónicos e por via digital 
para resolver qualquer questão”, 
destaca a autarquia.

As praias de Espinho estão 
interditadas a qualquer 

atividade desportiva, lúdica ou 
de lazer para diminuir os riscos 
de contágio por Covid-19.

 A medida vigora pelo menos 
até 3 de abril e “segue a recomen-
dação da Capitania dos Portos do 
Douro e Leixões”, cabendo à Po-
lícia Marítima assegurar a f iscali-
zação desse cumprimento.

“Com a chegada do bom tempo 
e com o encerramento das esco-
las, esta medida pretende acau-
telar e evitar que a propagação 
do [novo] coronavírus possa vir 
a ocorrer nos espaços balneares 
e de lazer das praias do conce-
lho de Espinho”, revela a Câmara 
Municipal.

Contactado pela Lusa, o capi-
tão Cruz Martins, da Capitania 
dos Portos do Douro e Leixões, 

diz que a legislação lhe dá com-
petências para, em caso de in-
cumprimento, sujeitar os infrato-
res ao “levantamento de contra-
ordenações que, de acordo com a 
legislação, podem ir dos 400 aos 
2.5000 euros no caso das pessoas 
individuais “.

Em caso de pessoas coletivas, 
“o valor das multas passa para o 
dobro desses valores”.

Notando que “não é o acesso 
à praia que está interditado, já 
que as pessoas podem ir lá tal 
como vão ao supermercado fa-
zer as compras de que precisam”, 
Cruz Martins realça que “o que 
f ica proibido é a aglomeração 
de pessoas no areal e a prática 
de qualquer atividade desporti-
va ou de lazer, para evitar que a 
população se ponha a preparar 
a toalhinha e a pensar que pode 
ir para a praia como se nada se 

passasse”.
O capitão dos portos do Douro 

e Leixões realça, aliás, que “este 
período de contenção é para as 
pessoas estarem em casa e se 
acautelarem, porque só assim se 
podem evitar os piores cenários 

do Covid-19”.
Gaia e Matosinhos seguiram o 

exemplo de Espinho e, no sába-
do, a medida foi mesma alargada 
para todo o território Nacional 
pela Autoridade Marítima Nacio-
nal.  NO
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Desde dia 11 de março

Bombeiros do Concelho vedam 
acesso ao público aos quartéis
Os Bombeiros do Concelho de Espinho vedaram o acesso ao pú-

blico, dia 11 de março, aos dois quartéis da corporação.
O contato com os bombeiros será feito por telefone ou email. A 

medida foi tomada no âmbito do plano de contingência de combate 
aos riscos do Coronavirus. 

A cedência de salas à comunidade, para realização de varias ati-
vidades lúdicas e desportivas, também está suspensa. MV

evite deslocações desnecessárias

Supermercados com medidas de contingência
Assalto rendeu cerca de 1000 euros.
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São publicas e conhceidas as 
medidas decretadas para enfren-
tar a emergência de saúde pública 
que se vive no momento devido ao 
novo coronavírus.

Por Espinho, já se vêem poucas 
pessoas. Contudo, as idas às farmá-
cias, correios e aos supermercados 
levam muita gente a sair de casa.

Uma das medidas decretadas 
pelo Governo é o limite de número 
de clientes dentro dos supermer-
cados. Portanto, quem se dirigir 
a um estabelecimento do género 
tem novas regras para entrar e filas 
de pessoas à espera para entrar na 
loja com um segurança a fazer o 
controlo das mesmas.

Devido ao tamanho, cada es-
tabelecimento comercial adotou 
medidas. No Lidl, por exemplo, 

podem estar apenas 70 pessoas 
em simultâneo a fazer compras. 

Nos supermercados do grupo 
Sonae, o Continente anunciou, 
em comunicado, que o número de 
clientes em cada loja será contro-
lado e “não deve ultrapassar qua-
tro clientes por cada 100 m2”. Nos 
espaços implementaram, também, 
medidas para “acautelar distâncias 
de segurança” entre os clientes que 
“estão devidamente assinaladas” 
como por exemplo junto aos bal-
cões de atendimento e às caixas.

As empresas estão, também, 
a adotar novos horários de fun-
cionamento. O Pingo Doce, por 
exemplo, encerrará todas as lojas 
às 19h00. O Lidl encerrará também 
às 19h00.

Já o Continente anuncia que os 

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

Os Espinhenses e o Covid-19

A voz da população sobre o Coronavírus

Teresa Mota
70 anos de idade
Reformada

1- Sim. Alterei desde a sema-
na passada, pois comecei a f icar 
sempre por casa. O meu neto que 
estuda na Faculdade de Medici-
na do Universidade do Porto e a 
minha neta que estuda no Agru-
pamento de Escolas Dr. Manuel 
Laranjeira estão também agora 
em casa. 

2- Antes ia tomar o café, ia bus-
car o pão, gostava muito de sair e 
ir passear e agora deixei de fazer 
isso. Eu e o meu marido só saímos 
de casa apenas em casos de extre-
ma necessidade. Custa estar sem-
pre em casa, mas a prevenção é o 
mais importante e falta a muita 
gente, porque tenho conhecidos 
que continuam a fazer o seu dia-
a-dia normal.

3- Considero que ao ritmo a que 
as coisas estão a andar, o gover-
no está a agir a um ainda ritmo 
lento. Apesar das medidas que 
foram expostas no Comunicado 
da CME, poderiam ainda ser toma-
das medidas ainda mais drásticas 
como a interdição de locais como 
as praias e penalizar as pessoas 
pelo não cumprimento da ordem 
de quarentena.   

publicação também disponivel no Facebook do maré viva 

Lista do comércio fechado em espinho
Muitos comerciantes escolhe-

ram encerrar temporariamente os 
seus estabelecimentos optando 
assim por medidas de contingên-

cia face ao Covid-19. Contudo, 
consideramos pertinente infor-
mar os nossos leitores que esta-
belecimentos estão ou não en-

cerrados de forma a evitar saídas 
desnecessárias de casa.

Assim, após um levantamento 
possível publicamos aqui uma lis-

ta dos estabelecimentos fecha-
dos. Esta lista será depois publi-
cada (e possivelmente atualizada) 
no nosso Facebook.

Restauração
Aquário Marisqueira, Restaurante A Cabana (encerrado até dia 30 de 
março), Restaurante CRYSTAL, Restaurante Fidalguinha, Restaurante 
Fifteen, Restaurante Fornalha, Restaurante Graciosa, Restaurante Pei-
xeiro, Casa Manel da Feira, Ritual 18, Restaurante Marreta, Restaurante 
Melinhos, Tuga Burguer, Restaurante Casarão do Emigrante (todos 
encerrados até novas ordens).
Cafetaria e Padarias
1/2 litro Beer House, Amoremio, Brunos Coffee, Café Infante, Café João 
Carlos, Crowd Bar, Elevens Caffé, Piki, Elevens Caffè, Café Infante, Café 
Pagaio, Cafe Bom Gosto, Bar da Curva, Perles de Chocolat Crowd Bar e 
Loja noturna Aipal ((todos encerrados até novas ordens)); Espigueiro 
(em horário reduzido até às 18h, com serviço cafetaria encerrado e com 
entrada máxima de seis pessoas), Café Copélia (encerrado até dia 30 
de março), Café Pátio de Anta (encerrado até 30 de março), Esquimó 
(aberto até às 21h), Padaria Pepim (aberto todos os dias das 7h às 13h, 
sem serviço de cafetaria), Pão de Dó (aberto apenas em regime take-
away ou UberEats).
Supermercados
Frutaria MiniMercado Mianjos (em horário reduzido e entregas ao 
domicílio por encomenda), Loja Viveiro (em horário reduzido das 11h-
13h e das 14h-18h com atendimento à porta fechada), Mercado Cunha 
(aberto em horário normal com entrada máxima de quatro pessoas 
e com entregas ao domicílio), Supermercado Estrelinha (aberto com 
entrada máxima de cinco pessoas), Minimercado Colmeia (aberto em 
horário normal com entrada máxima de três pessoas)
Moda e Cabeleireiros
Boutique Peixotos, Boutique Sónia, Eleganzzia, M&M Salão de Cabe-
leireiro, Shapes by Fátima Castro, Studio27, Teresa Pires Cabeleireiro 
e Perfumaria Pink (todos encerrados até novas ordens); Perfumaria 

Lélia (encerrado até 30 de março), Sapataria Manuel (encerrado até 31 
de março), Ana Sousa Espinho (em horário reduzido), Darcília Martins 
Cabeleireiro (encerrado até dia 31 de março), Loja Atitude (em horário 
reduzido) e MC Jóias (encerrado até 30 de março). 
Desporto
Academia20, Ginásio Activa e LS Fitness (encerrados até novas ordens), 
Running Espinho (sem treinos até novas ordens)
Saúde
Clínica Auris e Clínica Dentária Fábio Ribeiro (encerradas até novas or-
dens); Clínica CMD Leopoldina Santos Tavares (garante os serviços mí-
nimos de urgência), Clínica de Fisioterapia Cinesis (encerrados até dia 
27 de março) e Sofia Soares Osteopatia (encerrado até dia 8 de abril)
Educação
Explica-me Centro de Estudos (Encerrado até ao início das atividades 
letivas), Sem Dúvidas Centro de Estudos (Horário de funcionamento 
permanece por via online), Papelaria Duarte (aberta de manhã).
Arte
Artyspinho (encerrada até ao final de março), Atelier Sandra Duarte 
(encerrado até 8 de abril), Hand Made Market Maria Sousa (encerrado 
até novas ordens, com vendas online), Sonho Mar Retrosaria (encerrado 
até novas ordens).
Outros
Fidelidade de Espinho (encerrado até novas ordens, mas em regime 
de teletrabalho), Mobiliário COMPRARCASA (encerrado até ao final 
do mês), Studio Workers Arquitetura + Design (encerrado até novas 
ordens, com atendimento e Casa Fernandel (encerrado até novas 
ordens), Loja O Viveiro (horário reduzido das 11h/13h e das 14h/18h), 
Horto de Anta (encerrado até dia 24 de março), Atlântico Norte, Loja 
da Olivia  (encerrado até novas ordens), Tabacaria Sporting e Tabacaria 
do mercado.

seus espaços vão “manter a ativi-
dade com a máxima normalidade”. 
O mesmo acontece nas lojas no 
grupo Auchan.

As farmácias também estão a 
adoptar medidas de contingência. 

Há um limite máximo de pessoas 
que podem estar, em simultâneo, 
dentro do espaço. As filas são fei-
tas no exterior do estabelecimento 
e as pessoas são chamadas, à vez, 
por um farmacêutico. NO

Carla Vitoriano
43 anos
Area District Manager BAN-

COCTT

1- Sim alterei. De momento en-
contro-me em isolamento volun-
tário com a minha família.

2- Reduzi as saídas a shoppings, 
centros comerciais, supermerca-
dos e restaurantes e tenho uma 
maior atenção ao contacto em re-
cintos públicos. Adotei também o 
teletrabalho e deixei de frequen-
tar espaços públicos fechados.

3- Parece-me ainda insuficien-
te, mas estamos a reboque das 
medidas do governo. Na minha 
opinião deveríamos já estar em 
isolamento obrigatório.

Dulce Manarte
57 anos de idade
Funcionária Pública

1 – Sim, tive que tomar novas 
precauções pois tenho um doen-
te oncológico em casa, o que me 
obriga a ter especiais cuidados, 
visto ser de alto risco.

2 – Desde quinta-feira que te-
mos permanecido em casa. No 
entanto, na segunda feira retomá-
mos ao serviço. Não vamos traba-
lhar a menos que tenhamos baixa 
ou atestado, o que traz grandes 
implicações económicas. 

3 – De modo geral, sim. Contu-
do, os serviços de atendimento ao 
público também deveriam estar 
fechados, pois a concentração e o 
contacto com as pessoas é gran-
de, o que pode propiciar a propa-
gação do vírus.

Rita Bulhosa
19 anos de idade
Estudante de Ciências da Co-

municação

1- Alterei. Estou mais resguar-
dada em casa e, para além disso, 
durante as próximas semanas te-
rei aulas online, uma vez que as 
aulas presenciais estão suspen-
sas, na minha e em todas as uni-
versidades do país.

2- Tento ao máximo proteger-
me a mim e aos que me estão 
mais próximos, ao estar em casa 
e a evitar aglomerados de pesso-
as. Penso que o mais importante 
neste momento é manter a calma, 
sem alarmismos, mas com noção 
real daquilo que se está a passar 
no nosso país. 

3- Sim, na minha opinião a CME 
está a ser conscienciosa na toma-
da de decisões. A verdade é que 
estamos todos “no mesmo bar-
co” e o rumo que queremos dar a 
esta pandemia, depende de cada 
um de nós. Quem pode, deve f i-
car o máximo de tempo em casa, 
pois só assim podemos contrariar 
a propagação do vírus, uma vez 
que este é altamente contagioso 
e ainda não tem cura.

PERGUNTAS

1- Alterou o seu quotidiano devido ao vírus?

2- Que medidas tomou para se proteger?

3- Considera as medidas da Câmara Municipal 
de Espinho suficientes para conter o vírus? 
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Silvalde

Bebé de 18 meses com suspeitas de 
coronavírus não estava infectado
Um bebé de 18 meses deu entrada no hospital de Vila Nova de 

Gaia com sintomas de coronavírus. O menino, que reside com a mãe 
em Silvalde, apresentava sintomas gripais.

A criança foi transportada pelos Bombeiros do Comncelho de 
Espinho. A mãe, que se encontrava assintomática, tinha estado em 
contacto com um indivíduo de nacionalidade italiana.

Os testes realizados ao Covid-18 deram negativo. NO
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antigo Vereador da Câmara Municipal de Espinho

Faleceu Valdemar Ribeiro

A Direção da Cooperativa Nas-
cente tem vindo a tomar medidas 
preventivas que contribuam para 
a redução das graves ameaças do 
novo coronavírus à saúde públi-
ca, entre as quais se destacam 
o cancelamento de todas as ini-
ciativas públicas, a suspensão 
das atividades lúdico-formativas 
do Animartes e o encerramento 
do seu auditório e edifício sede. 
Também o Teatro Popular de Es-
pinho decidiu suspender os en-
saios da nova peça, com estreia 
prevista para maio, enquanto a 
presente situação se mantiver.

Estas medidas estão, de mo-
mento, programadas até ao f i-
nal do mês de março, e serão 
revistas quando as condições 
o exigirem ou permitirem. Até 
lá, os serviços da cooperativa 
estão contactáveis pelos tele-
fones 227331357/918134655 e 
924465546 e email comunica-
cao@nascente.org.pt.

A Cooperativa Nascente espera, 
enquanto entidade cultural inte-
grada na comunidade espinhen-
se e no todo nacional, contribuir 
para ultrapassar um período tão 
complexo e preocupante da vida 
coletiva e voltar a promover a 
ação cultural que lhe compete, 
servindo os seus associados e a 
comunidade em geral.

maré viva mais “curto”

Também o setor das viagens 
sentiu o im

O próprio jornal Maré Viva tam-
bém se viu forçado a adotar me-
didas de prevenção. A começar 
por esta edição que conta apenas 
com 12 páginas ao contrário das 
habituais 16. Com uma equipa 
reduzida, evitando sempre que 
possível o contacto com o exte-
rior e com o público, continuare-
mos a trabalhar enquanto tiver-
mos condições para tal. O nosso 

Faleceu com 86 anos de idade o 
antigo vereador da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Valdemar Alves 
Ribeiro.

Valdemar Ribeiro exerceu fun-
ções autárquicas  entre 1983 e 1989 
nos mandatos de Lito Gomes de Al-
meida e de Romeu Vitó.

Para além das funções autárqui-
cas que assumiu na década de 80, 
Valdemar Ribeiro era um conhecido 
comerciante da cidade de Espinho.

Valdemar Ribeiro foi homenage-
ado recentemente pelo Município 

com a Medalha de Honra e o Titulo 
de Cidadão de Espinho na sessão 
solene das comemorações do Dia 
da Cidade.

O funeral de Valdemar Ribeiro 
realizou-se no passado dia 12 de 
março na Igreja de Espinho.

A Câmara Municipal de Espinho 
decretou dois dias de luto muni-
cipal. O Maré Viva apresenta aqui 
as sentidas condolências à família 
na pessoa do seu filho Vasco Alves 
Ribeiro, presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho.  NO

auditório e sede estão encerrados ao público

Direção da Nascente ajusta ação da cooperativa 
aos impactos do novo coronavírus

Em novembro de 2019, a IP Pa-
trimónio – Administração e Ges-
tão Imobiliária, S.A.,(empresa do 
Grupo IP) tornou público que pre-
tendia subconcessionar o uso pri-
vativo do Edifício de Passageiros 
(EP), com 283 metros quadrados e 
uma parcela de terreno adjacen-
te com 223 metros quadrados na 
Estação Ferroviária de Espinho-
Vouga, na Linha do Vouga, para 
a instalação de estabelecimento 
destinado a restauração, ativida-
des turísticas e hoteleiras e/ou 
outras compatíveis com a utiliza-
ção deste edifício

Relativamente ao procedimen-
to de subconcessão a IP informou 
que no prazo previsto no concur-
so foi rececionada apenas uma 
proposta, que foi excluída, uma 
vez que não se fazia acompanhar 
dos elementos constantes nos nú-
meros 3, 4, 5 e 7 do anúncio.

Foram ainda recebidas mais 
duas propostas após a data limite 
para apresentação das mesmas, 
que não foram abertas, nem con-
sideradas, conforme previsto no 
anúncio. Assim, a IP Património 
considera sem efeito o procedi-
mento realizado. NO

Na passada sexta-feira a Asso-
ciação Rodoviária de Transpor-
tadores Pesados de Passageiros 
(ARP) esteve em protesto em Es-
pinho com a presença de deze-
nas de autocarros e motoristas 
no parque ao lado da Estação do 
Vouga.

O presidente da ARP, José Luís 
Carreira, af irmou que “as empre-
sas de transportes de passageiros 
afetas ao turismo estão já a en-
frentar graves dif iculdades f inan-

ceiras devido aos cancelamentos 
de serviços de transporte, provo-
cados pelo coronavírus”.

Nos dias seguintes a ARP reu-
niu com o Chefe de Gabinete da 
Secretária de Estado do Turismo 
e com o Chefe de Gabinete do Se-
cretário de Estado da Mobilidade 
para dar conta do panorama de 
rutura que vivem os seus asso-
ciados. “São necessárias medidas 
urgentes porque há muitas em-
presas em iminente rutura e em 

sério risco de incumprimento das 
suas obrigações”, af iançou José 
Luís Carreira.

Na reunião com os dois repre-
sentantes do Governo José Luís 
Carreira adiantou que “há uma 
iminente rutura das empresas, 
o que levará rapidamente ao 
incumprimento perante os seus 
trabalhadores e a Banca, assim 
como a outros fornecedores es-
senciais à sua laboração”. “Atra-
vés dos seus órgãos diretivos, a 

ARP transmitiu a situação dra-
mática em que se encontram as 
empresas de transporte de passa-
geiros, em particular as dos seus 
associados”, frisou.

“Manifestamos a urgência de 
medidas claras e objetivas que 
visem minimizar o impacto que 
o COVID-19 está a provocar nas 
suas empresas, levando à pa-
ralisação total dos autocarros”, 
salienta o presidente da ARP.  
NO
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uma proposta foi excluída e duas foram submetidas depois do prazo legal

concurso de SUBCONCESSÃO PARA INSTALAÇÃO DE restaurante 
na estação do vouga sem propostas válidas 

 Associação Rodoviária de Transportadores Pesados de Passageiros esteve reunida em espinho

“Empresas de transporte de passageiros estão em rutura”Pelo menos por 14 dias

Solverde encerra todos os casinos
O grupo Solverde decidiu encerrar todos os casinos por causa 

do surto de coronavírus. “A SOLVERDE S.A., requereu autorização 
ao Estado Português para encerrar todos os seus Casinos físicos – 
Espinho, Chaves, Vilamoura, Praia da Rocha e Monte Gordo”, lê-se 
no comunicado. 

A decisão segue-se às recomendações das autoridades de saúde 
para limitar a concentração de pessoas em espaços fechados. “Esta 
decisão tomada livre e conscientemente tem em vista proteger os 
nossos colaboradores e clientes sem que tenha havido nos nossos 
casinos qualquer suspeita”, refere a nota. “Esta decisão torna-se 
efetiva a partir de 14 de março, por um período previsto de 14 dias”, 
conclui a nota. MV

Facebook, disponível em https://
w w w.facebook .com/mv.online 
continuará a ser uma ferramen-
ta importante de divulgação de 
notícias relativas ao nosso conce-
lho. Aproveitamos também esta 
situação para deixar um alerta: 
evite a propagação de notícias 
não confirmadas ou não valida-

das por páginas ou posts com 
origens desconhecidas. Numa 
fase tão delicada como esta, a 
não propagação de fake news 
é imperativa para não gerar um 
alerta ainda superior ao momen-
to que atravessamos. Seja res-
ponsável nas suas comunicações. 
MV

Por tempo indeterminado

Multimeios suspende atividades 
programadas
Em comunicado, a ADCE – Associação de Desenvolvimento do 

Concelho de Espinho, comunica que, “atendendo à situação de saú-
de pública vivida atualmente, não poderia deixar de agir de acordo 
com as recomendações que têm sido feitas durante os últimos dias e 
decidiu suspender a programação do Centro Multimeios de Espinho, 
encerrando o edifício por tempo indeterminado.

Por forma a mantermos o contacto com o público, estamos dis-
poníveis via email. MV

Utilize o telefone ou o email

Atendimento ao público com 
contenção pela PSP
Também a Polícia de Segurança Pública (PSP) revela estar empe-

nhada “em apoiar a sociedade a vencer o surto coronavírus (CO-
VID-19), sendo a informação, a prevenção e a segurança a nossa 
missão”. Assim, nas esquadras de Aveiro serão limitados os números 
de cidadãos dentro dos espaços de atendimento ao público. A PSP 
solicita ainda o contacto primordial por intermédio de meios não 
presenciais (telefone ou e-mail). Para Espinho o contacto é o 227 
330 420 ou o email cpaveiro@psp.pt. MV
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João Ferreira, treinador do sp. espinho

“Só podemos ter mentalidade para jogar para atingir o Play-off.           
E depois a subida à II Liga.”

“Quem representa 
este clube tem 
que ter a 
humildade de 
olhar para a 
história que aqui 
já foi construída 
por grandes 
homens, grandes 
presidentes, 
grandes 
treinadores, 
grandes jogadores 
e grandes 
adeptos. ”

O Camp e onato N ac ional 
está parado devido às 

medidas de contingência do 
Covid-19. O Sp. Espinho tem 
vindo a fazer uma época de 
baixo para cima e está atual-
mente a dois pequenos pontos 
do Play-Off da subida.  Contu-
do, faltam oito jornadas e tudo 
pode mudar.  João Ferreira, 
treinador principal da turma da 
Costa Verde, continua a apon-
tar para cima e defende desde 
já um objetivo: chegar aos lu-
gares de play-off e depois lutar 
para subir de divisão.

Estamos numa altura de pa-
ragem forçada dos campeo-
natos. Olhando apenas para a 
vertente competitiva, consi-
dera esta paragem vantajosa?

O que podemos dizer é esta-
mos num período de sequência 
de bons resultados e de maior 

Pos. Equipa J P

1. Arouca 25 58

2. Lourosa 25 50

3. Sp. Espinho 25 48

4. Leça 25 46

5. Castro Daire 25 44

6. Sanjoanense 25 42

7. FC Felgueiras 25 41

8. Paredes 25 34

9. Canelas 2010 25 33

10. Amarante 25 33

11. Coimbrões 25 30

12. Trofense 25 30

13. FC Pedras Rubras 25 28

14. Gondomar 25 27

15. Lusitano 25 25

16. Valadares 25 25

17. Vila Real 25 15

18. G. Figueirense 25 9

Resultados 
25.ª Jornada
Canelas 2010 - Castro Daire 1-1
Arouca - G. Figueirense 9-0
Trofense - Leça 2-3
Valadares - Lusitano 1-0
Amarante - Vila Real 2-1
FC Felgueiras - FC Pedras Rubras 2-1
Paredes - Gondomar 3-0
Sp. Espinho - Coimbrões 3-1
Lourosa - Sanjoanense1-3
Próxima Jornada
26.ª Jornada
FC Pedras Rubras - Gondomar
Lusitano  - Canelas 2010 
G. Figueirense - Lourosa
Sp. Espinho - Valadares
Castro Daire - Amarante
Vila Real - FC Felgueiras
Coimbrões - Trofense
Sanjoanense - Paredes
Leça - Arouca

Classificação

aproximação aos lugares de 
Playoff. Só vamos poder aferir 
se foi vantajosa ou não depois 
de reiniciarmos a competição. 
Parece-me que o mais relevante 
neste momento é o resguardo 
de cada um. Está a ser cumprido 
e temos a expectativa de a bre-
ve trecho estarmos de volta aos 
treinos e à competição. 

Ainda relativamente a esta 
paragem e as suas causas, fo-
ram asseguradas as devidas 
contingências de prevenção? 

É importante esclarecer que 
esta medida de suspensão do 
campeonato é uma decisão que 
ultrapassa o SC Espinho. Acata-
mos essa decisão e entendemos 
que é a que melhor defende a 

saúde de cada um e de todos. 
Não houve e até ao momento 
presente não há qualquer caso 
dentro do nosso grupo. Parti-
lhamos com todo o grupo um 
conjunto de medidas de contin-
gência que julgamos relevante 
e, todos os jogadores têm com 
eles um Plano Individual de 
Treino que o podem cumprir so-
zinhos. Para além disto estamos 
apostados em conseguir manter 
o grupo ligado e focado, através 
dos meios tecnológicos que te-
mos ao nosso dispor. É nossa in-
tenção que aquando do regres-
so à competição, o grupo esteja 
com o espírito competitivo ele-
vado, de forma a defendermos o 
nosso clube no máximo das nos-
sas capacidades.

Nesta altura o Sp. Espinho 
está em terceiro lugar a pou-
cos pontos do play-off da subi-
da. É a grande meta para esta 
temporada?

Nós nunca escondemos, desde 
a pré-época: quem representa 
este clube tem que ter a humil-
dade de olhar para a história 
que aqui já foi construída por 
grandes homens, grandes pre-
sidentes, grandes treinadores, 
grandes jogadores e grandes 
adeptos. Só podemos jogar para 
ganhar. Só podemos ter menta-
lidade para jogar para atingir o 
Play-off. E depois a subida à II 
Liga. 

Arouca e Lourosa seguem 
na frente. É apenas com estas 
duas equipas que o Sp. Espi-
nho precisa de se preocupar?

Nós temos a humildade suf i-
ciente para percebermos quem 
temos a competir connosco 
neste campeonato. Adversários 
muito fortes e que merecem o 
nosso respeito, seja nos atuais 
dois primeiros lugares, seja abai-
xo de nós. Mas felizmente, fruto 
de todo o trajeto que temos fei-
to, o SC Espinho depende de si 
próprio para atingir o Play-off. 
Vários adversários não julgariam 
que o SC Espinho os preocupa-
ria. Mas, preocupa! Temos traba-
lho juntos, com descrição, mui-
tas vezes em silêncio, mas cada 
vez mais mostramos a nossa for-
ça, a nossa raça vareira.

Recentemente foram apre-
sentados alguns reforços. Re-
velaram-se efetivamente uma 
mais valia e considera serem 
suficientes para atacar o resto 
da época?

Os reforços são uma mais valia 
quando em conjunto com os ou-
tros que já cá estavam, formam 
um grupo coeso, treinam bem e 
conseguem funcionar enquanto 
equipa. O nosso grupo era muito 
forte. Continua forte. Estou sa-
tisfeito com todos os jogadores, 
muito satisfeito! Há um senti-
mento de confiança uns nos ou-
tros que é o que mais me deixa 
orgulhoso.

Em relação ao Covid-19

“Façam um esforço adicional para 
respeitarem as medidas de 

contingência” 
“Aproveito para mandar uma mensagem, nesta altura de particular 

dif iculdade social, para que todos, especialmente a nossa massa 
adepta, façam um esforço adicional para respeitarem as medidas 
de contingência do vírus, de forma a que em breve, possamos em 
conjunto vibrar com a nossa equipa.”

“Só uma Direção 
como a nossa 
consegue dar a 
volta a uma 
situação destas há 
tanto tempo, 
porque gerir um 
clube sem estádio, 
é com certeza uma 
tarefa hercúlea.”

medidas de contigência covid-19

FPF suspende campeonatos por 
tempo indeterminado

A Federação Portuguesa de 
Futebol emitiu na quinta-feira, 
dia 12 de março, um comunica-
do onde informa que todas as 
competições de futebol e futsal 
organizadas pelo organismo se 
encontram suspensas até novas 
informações.

O objetivo é conter a propaga-
ção do vírus Covid-19, como refere 
o próprio comunicado.

Assim, o Campeonato de Por-
tugal, Taça de Portugal e Liga 
Revelação, bem como a Liga femi-
nina, estão suspensos até novas 
informações em contrário.

Comunicado FPF: 
O grupo de emergência criado 

pelo Presidente da FPF para moni-
torizar o impacto do Covid-19 reu-
niu esta quinta-feira de manhã.

Face à limitação crescente de 
acesso a instalações desportivas e 
à necessidade de toda a população 
seguir medidas eficazes de higiene 
e etiqueta respiratória foi decidido 

suspender as competições nacio-
nais de futebol e futsal organiza-
das pela Federação Portuguesa 
de Futebol. A medida é aplicada a 
partir de 13 de março e vigora por 
tempo indeterminado.

A situação provocada pelo Co-
vid-19 continuará a ser monitor-
izada pelo grupo de emergência 
que poderá rever - ampliando 
ou reduzindo - as medidas agora 
implementadas.

O grupo de emergência foi cri-
ado pelo Presidente da FPF para 
monitorizar o impacto do Covid-19 
nas nossas provas, e é constituído 
pelo Presidente da FPF, Presidente 
da Liga Portugal, Presidente da 
Comissão Delegada das Associa-
ções, Presidente do Sindicato de 
Jogadores, Presidente da Asso-
ciação Portuguesa de Árbitros de 
Futebol, Presidente da Associação 
Nacional de Treinadores de Fute-
bol e Presidente da Associação 
Nacional de Médicos de Futebol.

O registo de vitórias em casa 
é menor do que fora de portas 
mas regra geral é o contrário. 
Encontra alguma razão para 
esse problema? 

Temos 25 pontos fora de casa e 
23 pontos em casa. Tivemos qua-
lidade e empenho para termos 
mais pontos que os que temos 
em nossa casa. E esta 2ª volta 
está a provar que o que aconte-
ceu foi um acaso. Temos ganho 
consistentemente em casa. Não 
treinamos em Fiães desde Agos-
to. Há alguns condicionalismos 
por lá jogarmos. Terá tido algu-
ma inf luência negativa, enquan-
to não concluímos a adaptação 

de todos quanto ao que é repre-
sentar um clube como o SC Espi-
nho. Jogamos para ganhar, seja 
em casa, seja fora. E é com esta 
mentalidade que iremos atacar 
o que resta de campeonato.

O facto de jogar “em casa 
emprestada” continua a ser 
uma preocupação?

Nós desde o início que tenta-
mos criar mentalidade e dinâmica 
vencedoras, independentemente 
do espaço em que jogamos. Nós 
não falamos sobre jogar em casa 
emprestada. Falamos em treinar 
e jogar para ganhar. 

Como são preparados e onde 
são realizados os treinos? 

Como é sabido, os treinos são 
num relvado do quartel do Re-
gimento de Engenharia em Pa-
ramos. Quando há condiciona-
lismos e esta época tem havido, 
em virtude da muita chuva que 
caiu, usamos o sintético do nos-
so Centro de Formação. 

É urgente o clube voltar a ter 
um estádio?

Nós temos provado que somos 
capazes independentemente 
dessa situação. Mas por uma 
questão de qualidade de traba-
lho, conforto, identif icação da 
nossa cultura, é evidente que ter 
um estádio próprio facilitaria. E 
só uma Direção como a nossa 
consegue dar a volta a uma si-
tuação destas há tanto tempo, 
porque gerir um clube sem es-
tádio, é com certeza uma tarefa 
hercúlea. NO
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

artigo de opinião

“Tal como foi 
ajustado, escrito e 
dito. A tendência é 
de se aceitar uma 
situação 
incomoda ou 
desfavorável, sem 
questionamento.” 

1 - O mundo está cada vez mais 
complexo e em mudança acelera-
da. O presente é tão sombrio que 
parece que estamos entregues ao 
caos, nas mãos de pessoas sem 
escrúpulos. No momento torna-
se difícil, prever tudo o que vai 
acontecer…perante cenários de 
extrema complexidade.

1.1 - As políticas identitárias 
destroem cada vez mais a demo-
cracia. Não mudam, f icam sem-
pre iguais e favorecem sempre os 
mesmos, com trapaças e truques 
esconsos, que não estão à vista 
de ninguém.

2 – No arco da governação, a 
desonestidade intelectual pare-
ce ser condição obrigatória para 
estar na política. Veja-se a icono-
grafia da justiça, que coloca em 
causa a necessária correspondên-
cia do sistema de justiça com o 

ideal de justiça.
2.1 -Tal como foi ajustado, es-

crito e dito. A tendência é de se 
aceitar uma situação incomoda 
ou desfavorável, sem questiona-
mento. Um círculo fechado de 
ideias, onde não são permitidas 
oposição. Quem são os verdadei-
ros catalisadores do agravamento 
da crise?

3 – O modo como são tomadas 
as decisões, com a influência in-
devida dos interesses especiais 
tem transformado o país,  na 
maior desilusão… Estas institui-
ções da República foram degra-
dadas sobretudo pelo $$$.

4 – É inaceitável ver os princi-
pais poderes do país, desde o PR 
ao Primeiro-Ministro, manterem 
um intolerável silêncio sobre as 
questões da corrupção. António 
Guterres,  Secretário Geral da 
ONU, alerta para a luta contra a 
corrupção em África, (deve ter 
apoio internacional), esquecen-
do--se da borrasca que respira-
mos quanto a corrupção, nos cen-
tros do poder. Os contribuintes 
portugueses são dos mais pena-
lizados do mundo pelos escânda-
los bancários.

5 – O rotativismo do poder está 

intuitivamente familiarizado com 
esta questão. Ao ponto da social-
democracia, deixar de exprimir 
preocupações com questões de 
desigualdade, imoralidade, cor-
rupção, injustiça, política de bas-
tidores…

6 - Temos de reaprender como 
criticar os que nos governam. 
Temos de descobrir maneiras de 
tornar os “eleitos” sensíveis e res-
ponsáveis perante os eleitores. 
Temos de penalizar o capitalis-
mo subterrâneo. Mas para o fazer 
com credibilidade temos de liber-
tar-nos do círculo de conformida-
de no qual estamos, tal como eles 
aprisionados. Os governos já não 
são solução, são problema.

7 – Concelho de Espinho, as 
obras que não avançam e as pro-
messas que não se concretizam, 
desiludem os cidadãos. Prolon-
gamento do Quebra-Mar em 
Matosinhos, adormeceu a classe 
política…. Só agora, o concelho 
de Espinho e de V.N. Gaia, acor-
daram! É inacreditável isto ter 
chegado a este ponto. Se estão 
todos por dentro das consequên-
cias. A Área Marítima foi sempre 
esclarecedora.

7.1 – Estádio – Um espetáculo 
para entreter…entreter até ador-

mecer a população…quem co-
manda!!! A natureza é realmente 
perfeita perante tráf ico de influ-
ências… Os golos não têm cor, só 
têm linha, não a do “Vouguinha”, 
mas a do lado de lá e o lado de 
cá da linha.

8 – Vivemos numa diplomacia 
apegada cada vez mais em con-
tornos sombrios e pouco claros. O 
apuramento das causas ainda não 
faz parte da nossa cultura. É uma 
profunda insanidade a eficiência 
de qualquer concelho.

Falta literacia e transparência ao conformismo

Simplício Guimaraes
Professor

Cooperativa de Construção e Habitação  “A Moradia de Espinho C.R.L.”
Convocatória

Nos Termos Estatutários convoco a Assembleia Geral Ordinária da Cooperativa de Construção  e Habitação “A 

Moradia de Espinho C.R.L.”, com a sede na Avenida 24 n.º 741 1.º Sala B, em Espinho, para no próximo dia 31 de 

março, pelas 18h00, na Rua 28, nº 583 R/C, em Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1º - Apreciar e aprovar o Balanço, o Relatório e as contas do exercício do ano de 2019.

Se à hora marcada não estiverem mais de metade dos sócios com direito a voto, a Assembleia, meia hora depois, 

funcionará com qualquer número de presenças.

Espinho, 9 de março de 2020                                                                                                                             A Presidente da Assembleia Geral,  

Cristina Rodrigues

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Notas para Escrituras 
Diversas cento e noventa e seis - E, de folhas cento e trinta e uma a 
folhas cento e trinta e três, foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO 
NOTARIAL outorgada no dia 12 de Março de 2020, por: ROSÁRIA 
MARIA DE SOUSA E SILVA, titular do N.I.F. 244 920 230 e do Cartão 
de Cidadão 12759174 5 ZY2, válido 07/05/2022, emitido pela República 
Portuguesa, solteira, maior, natural da freguesia de Mafamude, 
concelho de Vila Nova de Gaia, residente no mesmo concelho, na Rua 
Grupo Os Módicus, número 12, rés-do-chão direito, em Sandim,  na 
união das freguesias de Sandim, Olival, Lever e Crestuma. 
DISSE A OUTORGANTE:  Que é dono com exclusão de outrém, do 
seguinte imóvel: FRAÇÃO AUTÓNOMA, designada pela letra “D”, 
correspondente ao primeiro andar centro, destinada a habitação, e 
lugar de aparcamento na cave, descrita na Conservatória do Registo 
Predial de Espinho, sob o número vinte e nove barra mil novecentos 
e oitenta e cinco zero três treze – D, inscrita na respetiva matriz 
sob o artigo 2.310-D, na união das freguesias de Anta e Guetim, 
com o valor patrimonial, tributário e atribuído, de TRINTA E CINCO 
MIL QUINHENTOS E SESSENTA E CINCO EUROS E SESSENTA 
CÊNTIMOS. 
Que esta fração autónoma faz parte do prédio urbano, em regime de 
Propriedade Horizontal, sito no Gaveto das Rua Trinta e Quatro com 
a Rua Trinta e Um, número 1003, na freguesia de Anta, concelho de 
Espinho, descrito na competente Conservatória do Registo Predial, 
sob o número vinte e nove barra mil novecentos e oitenta e cinco zero 
três treze, com aquele regime registado pela inscrição, Ap. um de mil 
novecentos e noventa e um barra zero sete barra vinte e dois, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 2.310.
Que o referido imóvel se encontra registado a favor de FRANCISCO 
FERREIRA DOS SANTOS, no estado de casado com CECÍLIA LOPES 
ALMEIDA SABENÇA,  sob o regime da comunhão geral, pela inscrição, 
Ap. três mil duzentos e dezasseis de dois mil e dezanove barra dez 
barra vinte e um, da aquisição por eles efetuada em vinte e oito de 
Setembro de mil novecentos e noventa e dois. 
Que a referida ROSÁRIA MARIA DE SOUSA E SILVA, no estado de 
solteira, menor, adquiriu o mencionado imóvel por doação verbal, 
dos titulares inscritos, seus padrinhos, em meados do ano de mil 
novecentos e noventa e cinco, entrando imediatamente na posse do 
referido prédio. 
Que tem usufruído da totalidade do dito prédio, gozando todas as 
utilidades por ele proporcionadas, procedendo às reparações ao longo 
do tempo, pagando os impostos, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecida como sua dona por toda a gente, fazendo 
- o de boa-fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, continua e publicamente, à vista e com o conhecimento 
de toda a gente, sem oposição de ninguém - e tudo isto por lapso de 
tempo superior a vinte anos.
 Que, dadas as características de tal posse, adquiriu a propriedade do 
referido prédio por usucapião, o que pretende invocar, para efeitos de 
registo e assim estabelecer novo trato sucessivo. 
Está conforme o original para efeitos de publicação. 
Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro, sito 
na Rua Trinta e Dois, número 820, rés-do-chão, Espinho, 12 de Março 
de 2020
A Notária,
(Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro)

artigo de opinião

O que preferem: invisibilidade, 
transparência ou opacidade?

O futuro da política está na 
capacidade de comunicar aos cidadãos 
de modo cristalino, com verdade e com 
conteúdo.

A política, para mim, é nada mais 
que a capacidade de resolver as nossas 
diferenças, pela força da palavra. 
Hoje, é comum ouvirmos dizer que 
as pessoas não participam porque estão desinteressadas da ação 
política. Isto não é, nem nunca será, possível, uma vez que a política 
continuará a fazer parte de cada pessoa enquanto viver em grupo, 
em sociedade. Outra expressão comum, afirmar que as pessoas 
estão afastadas dos eleitos que as representam, mas também isto me 
parece falso. Basta olhar para o modo empenhado como muitos dos 
representantes dos cidadãos, sejam eles autarcas ou cidadãos em 
associações cívicas, trazem a debate público a resolução dos problemas 
dos cidadãos da sua terra, da sua associação, da sua profissão ou da sua 
geração.

A política “é mais parecer do que ser, fingir do que fazer, prometer 
do que executar”, proferida por Paulo Portas, mas claramente a pura 
descrição daqueles que de forma “leviana” usam fotos escolhidas a 
dedo, sem inteligência de serem rapidamente desmentidos, pelas 
centenas de pessoas que de livre e espontânea vontade participaram 
na tomada de posse da comissão politica do PSD no passado dia 
5, demonstra que mesmo um protagonista invisível, que aparece e 
desaparece, na vida politica, ajustando o seu campo lexical segundo 
as conveniências e olhando apenas para o eleitorado, não vingou 
nem nunca vingará, pois a politica de hoje é e tem que ser feita de 
transparência e esta é e será a minha conduta. 

Assim será inevitável a comparação! Uma tomada de posse da 
comissão política do PS ocorrida no salão nobre da junta de freguesia 
de Espinho, sala reduzida, sem divulgação pública, sem convite dirigido 
aos órgãos de comunicação versus a tomada de posse da comissão 
política do PSD corrida na maior sala da cidade, no centro multimeios, 
com divulgação pública, alargada a todos os militantes e simpatizantes 
espinhenses, bem como a todos os órgãos de comunicação. O PS de 
Espinho, torna-se, assim, invisível pela falta de clareza no anúncio das 
medidas, translúcido e, por vezes, até opaco nas suas comunicações 
com os espinhenses. 

Não esqueçamos as faltas dos vereadores do PS e a opacidade 
relativamente à legislação que permite, na sua ausência, a sua 
substituição, e que por falta de quórum e ponto único da Ordem de 
Trabalhos o projeto do Estádio Municipal de Espinho, foi adiado em 
agosto passado. A visibilidade e temática argumentativa despe-se e 
veste-se conforme dá jeito, mas já só engana quem quer ser enganado.

A opacidade afasta os cidadãos e beneficia apenas os que querem 
e procuram só o seu benefício. A credibilidade deste PS está fraca 
e totalmente posta em causa pela sua invisibilidade, pela falta de 
transparência e pela opacidade. 

Na era da transparência, o futuro da política está na capacidade de 
comunicar aos cidadãos, de modo claro e cristalino, com verdade e 
com conteúdo. É bom que o povo espinhense não se esqueça disto 
quando chegarmos a 2021.        Susana Valente

Liga dos Amigos 
do Hospital de 

Espinho

COMUNICADO

Considerando o atual estado de 
emergência de saúde pública 
que se vive em Portugal e a mais 

recente evolução da propagação 
da infeção respiratória causada 
pelo agente coronavírus SAES-
2 e Covid-19, que aconselha 
um isolamento social dos 
cidadãos tão intenso quanto 
possível, e considerando que tal 
emergência se deve sobrepor 
a uma estrita e abstrata 

observação de preceitos legais 
respeitantes às regras de 
funcionamento das pessoas 
coletivas, sempre que a sua 
não observância não acarrete 
prejuízos relevantes para as 
mesmas, como é o caso, a Mesa 
da Assembleia Geral da Liga dos 
Amigos do Hospital de Espinho 

deliberou por unanimidade adiar 
para o próximo dia 8 de Maio de 
2020, pelas 17h30m, no mesmo 
local, a Assembleia Geral 
anteriormente convocada

O Presidente da Mesa
José Augusto Ferreira de Campos

M
V

Anuncie

no seu jornal de 

referência.

Contacte-nos pelo 
e-mail:			 
jornal@mare-viva.pt
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